
1 
 

 

  

Como profetas posteriores utilizaram os 

ensinamentos do rei Benjamim?   
"Oh! Lembrai-vos, lembrai-vos, meus filhos, das palavras que o rei Benjamim disse a seu 
povo; sim, lembrai-vos de que nenhum outro caminho ou meio há pelo qual o homem possa 
ser salvo, a não ser por meio do sangue expiatório de Jesus Cristo, que virá; sim, lembrai-

vos de que ele vem para redimir o mundo." 
Helamã 5:9 

O conhecimento
 

O famoso discurso que o rei Benjamim proferiu de sua 

torre perto do templo nefita, certamente foi bem 

recebido por seu povo: "E todos clamaram a uma só 

voz, dizendo: Sim, acreditamos em todas as palavras 

que nos disseste"(Mosias 5:2). No entanto, o que pode 

ser menos claro para o observador casual é o quão 

bem recebidos foram os ensinamentos de Benjamin 

pelas gerações nefitas subsequentes. Como observou 

S. Kent Brown, "sabemos que as palavras de 

Benjamim permaneceram profundamente influentes 

na sociedade, porque as gerações posteriores exibiram 

um profundo conhecimento delas e as consideravam 

importantes o suficiente para serem transmitidas a  

 

outros (ver Mosias 8:3; Hel. 5:9 Pode-se comparar o 

reconhecimento geral e a estima do público americano 

pelo Discurso de Gettysburg de Abraham Lincoln". 

 

No fundo do discurso de Benjamim há muitas 

circunstâncias diferentes: ele era um rei que estava se 

dirigindo ao seu povo na coroação de seu filho 

Mosias, que talvez, também coincidisse com uma 

festa sagrada, e também estava dando ao seu povo um 

novo nome e um convênio nacional. Além disso, parte 

do discurso foi-lhe dado por um anjo, e também citou 

profetas anteriores, como Jacó. O discurso pode até 

incluir poéticas hebraicas e jogos de palavras típicos 
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da situação. Embora todos esses fatores tenham sido 

combinados para criar uma situação única, a 

fraseologia e até mesmo grandes citações do discurso 

de Benjamim, são refletidas ou citadas por profetas 

como Alma, Amon, Helamã, Samuel, Mórmon e 

outros — talvez até o próprio Jesus. 

 

Benjamim e Alma 

 

Um dos primeiros indivíduos notadamente 

influenciados por Benjamim foi Alma, o filho, que foi 

inicialmente influente entre "[a] nova geração que não 

podiam compreender as palavras do rei Benjamim [...] 

por causa de sua incredulidade" (Mosias 26:1-3; 

27:8). No entanto, John W. Welch observa que as 

palavras e ações de Alma quando liderou a Igreja após 

sua conversão refletiram claramente vários dos 

ensinamentos de Benjamim. Alma presidiu aqueles 

que "haviam tomado sobre si o nome de Cristo", 

liderando-os nos esforços de alívio e igualdade e 

parafraseando muitas das frases de Benjamim em seus 

sermões. 

 

Ninguém na cultura nefita que estivesse 

familiarizado com o discurso do rei Benjamim 

ignoraria facilmente as alusões de Alma à 

ordem estabelecida por Benjamim. Sem 

dúvida, Alma estava seguindo o padrão do 

convênio estabelecido por seu pai Alma nas 

águas de Mórmon (ver Mosias 18), mas a 

terminologia específica que Alma usou por 

volta de 90 a.C. ao colocar essa ordem 

eclesiástica em prática foi a de Benjamim. 

 

Várias de suas citações e referências estão listadas na 

tabela abaixo. Tabela 1. Discurso de Benjamim sobre 

os ensinamentos de Alma 

 

  
 

 

Benjamim e Amon 

 

O neto missionário de Benjamim, Amon, usou várias 

frases que lembram o discurso de Benjamim, 

incluindo uma referência à uma lei codificada por seu 

pai, Mosias, mas potencialmente já em vigor sob o rei 

Benjamim. Tabela 2. Discurso de Benjamim sobre os 

ensinamentos de Alma 

 

 
 

Benjamim e Helamã 

 

Helamã encorajou especificamente seus filhos Néfi e 

Leí a se lembrarem das palavras de Benjamim, 

fazendo isso de uma maneira que faz referência às 

próprias palavras de Benjamim. Tabela 3. Discurso de 

Benjamin sobre os ensinamentos de Alma 

 

 
 

Benjamim e Samuel 

 

O profeta Samuel usou um título específico de dez 

partes para Cristo, que foi revelado a Benjamim por 

um anjo. Este título, significativo e específico, sugere 

que Samuel — que provavelmente era um dos 

convertidos de Néfi e Leí — estava bem familiarizado 

com o sermão de Benjamim, especialmente porque 

Samuel entregou sua mensagem ao povo em Zaraenla, 

a cidade onde Benjamim havia proferido seu discurso 

118 anos antes. Tabela 4. Discurso de Benjamim 

sobre os ensinamentos de Alma 
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Benjamim e Mórmon 

 

Mórmon honra Benjamin usando ou reutilizando 

palavras do discurso de Benjamin de registros 

subjacentes. Além disso, Mórmon também 

parafraseia Benjamim em vários outros casos como 

parte de sua própria narrativa e quando ele admoesta 

seu público. Tabela 6. Discurso de Benjamim sobre os 

ensinamentos de Alma 

 

 
 

Benjamim e Jesus 

 

Mesmo alguns dos ensinamentos de Jesus em 3 Néfi 

18 fazem referência aos temas do discurso de 

Benjamim, que, por sua vez, parecem fornecer a 

linguagem para as orações sacramentais em Morôni 

4-5. Os paralelos aqui incluem referências claras a 

Deus como o Pai Eterno; pedir ao Pai em nome do 

Filho Jesus Cristo; abençoar e santificar; um cálice de 

ira, sangue ou vinho; selecionar indivíduos que 

recebem o convênio; um convênio como testemunho 

de vontade; e bênçãos semelhantes nas promessas 

resultantes. Quando Mórmon descreveu o ministério 

de Jesus entre os nefitas, pareceu fazê-lo na 

linguagem de Benjamim. Jesus também pareceu usar 

as palavras de Benjamim em seu próprio discurso em 

primeira pessoa. Tabela 5. Discurso de Benjamim 

sobre os ensinamentos de Alma 

 

 
 

Benjamim e outros 

 

Um artigo recente do Evidence Central, catalogou 

mais de 150 possíveis relações intertextuais entre o 

discurso de Benjamim e outras partes do Livro de 

Mórmon. Além de outros já mencionados, outros 

indivíduos justos, como Abinádi, Amuleque, Mosias 

e Morôni, citam o discurso de Benjamim. Mesmo 

indivíduos antagônicos como Corior e os nefitas que 

zombam em Helamã. 

 

Benjamim, leis e cultura 

 

O legado de liderança de Benjamim também 

perdurou, e Welch o descreve como um pai fundador 

nefita em termos teológicos, legais e culturais. Ele 

teve a difícil tarefa de unificar grupos culturais 

díspares, e seu discurso pode ter sido proferido, em 

parte, para incorporar os mulequitas à sociedade 

nefita. Sua lista de proibições criminosas e 

pecaminosas — assassinato, pilhagem, roubo, 

adultério ou qualquer tipo de mal — é parafraseada 

seis vezes. Ele proibiu a escravidão e a prisão entre os 

nefitas, talvez pela primeira vez em sua história. Os 

fundamentos que ele lançou levaram a uma espécie de 

renascimento doutrinário, político, econômico e até 

um tanto tecnológico nas gerações seguintes. 

 

O porquê 
 

As diferenças na voz autoral são um dos fortes 

testemunhos da veracidade do Livro de Mórmon, que 

afirma ter muitos autores. Portanto, pode parecer 

contraintuitivo considerar as semelhanças de estilo 

entre os autores do Livro de Mórmon como também 

prova da veracidade do Livro de Mórmon; no entanto, 

seria ainda mais perturbador e alarmante se os autores 

do Livro de Mórmon não tivessem conhecimento uns 

dos outros e de sua cultura comum. O Livro de 

Mórmon percorre essa linha de uma maneira 

impressionante, mantendo a voz do autor enquanto 
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contém referências sutis a outros autores. Nas 

palavras de John W. Welch, esses usos brilhantes da 

terminologia clássica de Benjamim "teriam parecido 

aos nefitas maravilhosamente familiares e 

reveladoramente inovadores". Claramente, os 

profetas nefitas, e até mesmo os lamanitas posteriores, 

estudaram diligentemente as palavras do rei 

Benjamim e as incorporaram em seus próprios 

ensinamentos. Sim, mesmo os profetas estudaram 

religiosamente as palavras dos profetas anteriores, 

então os leitores de hoje também deveriam. Hilton 

observou: "Identificar e examinar a intertextualidade 

pode nos mostrar como os profetas estudaram 

cuidadosamente as palavras de seus antecessores, o 

que pode nos motivar a aprofundar nossos próprios 

estudos". Jesus ensinou aos nefitas: "Examinai [a 

todos] os profetas, porque muitos são os que 

testificam estas coisas" (3 Néfi 23:5). As pessoas às 

vezes pedem conselhos a Deus sobre tópicos já 

abordados nas Escrituras, mas Hugh Nibley sugere 

que devemos apreciar as Escrituras já recebidas: 

 

Observe que as escrituras nunca estão 

desatualizadas. Morôni citou profecias com 

milhares de anos [a Joseph Smith] porque 

essas profecias ainda estavam em vigor. […] 

Se você orar para que um anjo o visite, já sabe 

o que fará se vier. Ele simplesmente citará as 

escrituras para você — então você está 

perdendo seu tempo esperando pelo que já 

temos. 

 

Isso não é para desconsiderar a importância dos 

profetas modernos. Jesus ensinou: "[T]odo escriba 

instruído acerca do reino dos céus é semelhante a um 

pai de família, que tira dos seus tesouros coisas novas 

e velhas" (Mateus 13:52). Os santos devem valorizar 

a revelação do passado e, ao mesmo tempo, valorizar 

as revelações atuais dos tempos modernos.  

 

Benjamim era amado por seu povo e ensinou-lhes 

muitas doutrinas duradouras, incluindo os princípios 

distintivos da caridade e do autossacrifício. Ele abriu 

o caminho para seu filho Mosias como governante, 

vidente e democratizador por direito próprio. Foi 

somente quando surgiu uma geração que não tinha 

ouvido o discurso de Benjamim que os nefitas foram 

levados ao pecado, e mesmo assim o legado de suas 

palavras perdurou. À medida que os leitores de hoje 

internalizam as palavras de Benjamim, eles, como os 

antigos nefitas, podem ter "uma vigorosa mudança, de 

modo que não temos mais disposição para praticar o 

mal, mas, sim, de fazer o bem continuamente" 

(Mosias 5:2). 

 

Leitura complementar 

John Hilton III, Voices in the Book of Mormon: Discovering 

Distinctive Witnesses of Jesus Christ (Provo, UT: 

Religious Studies Center, Brigham Young 

University), pp. 115-117,127, 136-43,160-168,206-

207.  

 

John Welch, "Benjamin, the Man: His Place in Nephite 

History", King Benjamin’s Speech: That Ye May 

Learn Wisdom, ed. John W. Welch e Stephen D. 

Ricks (Provo, UT: Foundation for Ancient Research 

and Mormon Studies [FARMS], 1998), pp. 23–54.  

 

Evidence Central, "Benjamin's Speech (Literary Influence)", 

Evidence 0374, 10 de outubro de 2022. 
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